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INTRODUÇÃO

Frente  às  mudanças  no  ensino,  na  forma  de  aprender,  e  às  revoluções  tecnológicas  que
oportunizaram mais acesso à informação, é indiscutível, o quanto devemos repensar a maneira em
que se adquire o conhecimento. Se os recursos utilizados e as formas em que o conhecimento é
construído  não  forem  constantemente  rediscutidos  e  reinovados  (Castro,  2016),  com  novas
propostas  metodológicas de ensino-aprendizagem, mesmo com todos os  recursos disponíveis,
ficaremos estagnados. Na área da saúde, o uso de materiais e técnicas empíricas deve ser cada
vez  mais  inserido  na  aprendizagem  do  acadêmico,  principalmente  quando  se  discute  a
compreensão  sobre  o  corpo  humano.  Hoje,  o  discurso  está  embasado  na  aprendizagem
significativa e na mudança conceitual  (Callegaro e Rocha,  2016),  o  que nos faz repensar,  e
perceber que o espaço de apropriação do conhecimento transcende a sala de aula.

O estudo do corpo humano tem evoluído de diversas formas, mas naturalmente muitas técnicas,
que  foram primordiais  nas  primeiras  descrições  do  nosso  organismo,  ainda  são  de  grande
relevância. A utilização de peças naturais biológicas e a reflexão sobre um processo ou fenômeno
biológico se tornam de extrema importância para a formação profissional dos acadêmicos. Desta
forma, a busca por novas abordagens ou novas formas de refletir sobre técnicas que são usuais,
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pode permitir uma melhor apropriação do conhecimento pelo discente (Mello, 2007), em relação a
morfofisiologia do corpo humano e seu desenvolvimento.

A  diafanização  é  um  método  conhecido,  que  pode  permite  construir  uma  grande  linha  de
conhecimentos, tanto anatômicos, quanto, fisiológicos. Nesse sentido, o presente trabalho tem
como objetivo apresentar como o desenvolvimento da técnica de diafanização,  proporciona a
reflexão e o aperfeiçoamento de conhecimentos sobre a morfofisiologia do desenvolvimento fetal.

METODOLOGIA

Este trabalho é um relato de experiência da realização da técnica de diafanização em fetos em
diferentes estágios de desenvolvimento e a reflexão a cerca dos conhecimentos necessários para o
procedimento técnico, bem como, da aprendizagem a respeito de conceitos sobre a anatomia e
fisiologia do corpo humana. Os fetos utilizados já se encontravam alocados no Laboratório de
Anatomia Humana da Unijuí após doação, conservados em formaldeído 5 ou 10%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A  aplicação  de  diferentes  técnicas  de  preservação  e  construção  de  modelos  didáticos  são
ferramentas  usadas  para  melhorar  a  capacidade  analítica  e  argumentativa,  imaginação  e
habilidades de inovação dos estudantes (Arango et al., 2012). Para tal, estagiários e monitores
voluntários de Anatomia e Fisiologia Humana realizaram a técnica de diafanização, que promove a
descoloração de tecidos moles e a coloração de ossos em vertebrados, com o objetivo de analisar
fetos em diferentes estágios do desenvolvimento fetal.

Inicialmente foi realizada a identificação dos períodos fetais. Foram encontradas diversas formas
de identificação, como, medidas vértex-cóccix, por meio do tamanho de pé, mandíbula e perímetro
cefálico. Optamos por utilizar duas medidas de referência, vértex-cóccix e tamanho do pé, a partir
da qual obtemos 5 fetos, do 3º ao 7º mês de desenvolvimento fetal, sendo um representante de
cada mês que já estavam preservados em Formaldeído 5 ou 10% no Laboratório de Anatomia
Humana.

Para o desenvolvimento da técnica de diafanização, foi  realizada a evisceração de fetos com
abertura no abdômen (secção sagital e transversal) e crânio (secção frontal e sagital). Após o
corte, a retirada dos órgãos foi feita cuidadosamente, já que um dos objetivos era, também,
preservá-los. Dentre os órgãos retirados estão: cérebro, pulmão, coração, trato gastrointestinal,
rins e trato genitourinário. Após a evisceração, foi realizado preenchimento das cavidades a com
algodão, e feita a suturação. Os fetos foram imersos em solução de hidróxido de potássio (KOH) na
concentração de 1% durante período suficiente, cerca de 5 meses, para que ocorresse o processo
de translucidez de tecidos moles.

No momento em que os tecidos moles encontram-se translúcidos é feita a pigmentação do tecido
ósseo,  com imersão do feto em solução básica de vermelho de alizarina S 0,1%. Em faixas
alcalinas de potencial hidrogeniônico, este corante possui alta afinidade para formar quelatos com
metais, como os íons cálcio presentes no tecido ósseo, o que garante a obtenção da coloração em
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tom vermelho-arroxeado (Gavaia et al., 1999).

Por meio a evisceração dos fetos selecionados, foi possível visualizar, a olho nu, o desenvolvimento
dos diversos sistemas corpóreos no período fetal, descritos acima, com destaque para sulcos e
giros do cérebro, rins lobulados, testículos fetais ainda no abdômen, e também, estruturas que
após o nascimento se tornam resquícios fetais.

O desenvolvimento desse processo foi de extrema valia para a formação profissional daqueles
envolvidos.  Com  a  imersão  dos  fetos  em  diversas  soluções  pudemos  desenvolver  também,
conhecimentos  técnicos  e  conhecimentos  biológicos  e  químicos  com base  no  que  foi  sendo
observado ao longo das transformações dos tecidos.

O envolvimento não só na utilização das peças durante as aulas práticas de anatomia e fisiologia
humana,  mas também na preparação de material  didático durante os  estágios  e  monitorias,
oportunizou, por meio de pesquisas, analisar e compreender características morfofisiológicas do
desenvolvimento  fetal,  tais  como,  peso,  proporções  e  medidas  dos  fetos  ao  longo  do
desenvolvimento, mudanças volume de líquido amniótico, produção de surfactante e produção de
células sanguíneas pela medula óssea e outros órgãos,  que foram organizados em na tabela
abaixo, de acordo com a idade gestacional:

Tabela  1.  Características  fetais  no  decorrer  do  desenvolvimento,  de  acordo  com  a  idade
g e s t a c i o n a l ,  a p r e s e n t a d a  e m  v a l o r e s  m é d i o s .

Fontes: MOORE, 1994; MACHADO, 2003; JOAQUIM, 1978.

A técnica de diafanização em si, apresenta uma série de vantagens, pois mantém o esqueleto
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íntegro e preserva a posição original, possibilitando o estudo das complexidades esqueléticas. No
entanto, para realizar a técnica foi necessário desenvolver pesquisa e reflexão sobre o que estava
sendo observado, gerando o desenvolvimento da tabela. Por meio da organização dos dados que
deveriam ser observados sobre características de desenvolvimento fetal foi possível refletir sobre
conceitos já desenvolvidos em sala de aula, e aprimorá-los.

Além de garantir o desenvolvimento de um conhecimento reflexivo e significativo por meio da
técnica de diafanização no desenvolvimento fetal, os espaços acadêmicos possibilitam desenvolver
o cuidado no manuseio de materiais, com o ambiente de trabalho e nas relações entre discentes de
diversas áreas, como fisioterapia, farmácia, enfermagem, nutrição e ciências biológicas, os quais
desenvolveram este trabalho.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A utilização da técnica de diafanização no desenvolvimento fetal,  para produção de material
didático,  de  forma  planejada  por  acadêmicos  e  professores  de  Anatomia  e  Fisiologia,  foi
plenamente enriquecedora para todos os envolvidos. Além de ensinar, conceitos relacionados à
Anatomia e Fisiologia humana,  também foi  possível  aprender e refletir  sobre a Embriologia,
Química e Bioquímica, oportunizando a interação entre essas diversas áreas do conhecimento e de
formação.
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